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NOTA TÉCNICA N.º 02/2015
                                         Teresina, 09 de janeiro de 2015
PARA: COORDENAÇÕES REGIONAIS DE SAÚDE DO ESTADO, SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE, CENTROS DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO, SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E SERVIÇOS DE SAÚDE DE TODAS AS REDES DE ATENÇÃO.
ASSUNTO: Ampliação do acesso aos preservativos masculinos na rede de serviços de saúde do Sistema de Saúde (SUS), conforme Nota Técnica N. 13/2009/GAB/PN-DST-AIDS/SVS/MS.
As recomendações do Ministério da Saúde, através do Departamento Nacional de DST/AIDS e Hepatites Virais acerca da distribuição dos preservativos masculinos aos usuários do SUS, sobretudo às populações em situação de maior vulnerabilidade:

1- Desvincular a necessidade de prescrição médica para a entrega de preservativos, evitando solicitar do usuário documentos de identificação, tais como RG, CPF, entre outros, bem como não determinar a quantidade de preservativo masculino a ser entregue. A dispensação deverá ser de acordo com a necessidade declarada pelo usuário;
2- Desvincular o fornecimento do preservativo masculino a participação obrigatória do usuário em palestras ou outro tipo de reunião;

3- Identificar populações vulneráveis nos territórios de ação e buscar mecanismos para ampliar o acesso destas populações aos preservativos masculinos;

4- Ampliar a disponibilização dos preservativos masculinos à população privada de liberdade;

5- Facilitar a disponibilização dos preservativos masculinos durante as abordagens domiciliares e comunitárias e durante períodos de festividades locais ou eventos com concentração de público.
6- Envolver a comunidade, movimentos sociais, organização da sociedade civil e outros agrupamentos sociais nas discussões de prevenção e acesso aos preservativos masculinos.

Esperamos que estas informações sejam realmente implementadas nos serviços de saúde e que o acesso ao preservativo seja facilitado a população em geral de maneira estratégica e criativa.
Solicitamos também que as Secretaria Municipais de Saúde, Regionais de Saúde do Estado, CTA, SAE, CAPS e Unidades de Saúde revejam as cotas de preservativos recebidos e a necessidade de ampliação dos mesmos. Reiteramos aos serviços de saúde que o fluxo de solicitação deste insumo permanece o mesmo, onde as secretarias municipais de saúde solicitam as regionais de saúde do estado, estas, são responsáveis pelo pedido a Secretaria Estadual de Saúde, recebimento e dispensação.
Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se possam fazer necessárias pelo fone/fax 86-3216-8081.
Atenciosamente,
	Secretário de Estado da Saúde do Piauí
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